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  PREFÁCIO


  Agilidade com
qualidade


  Admiro o modelo de startups, pois ele tem a cultura de colocar as coisas para acontecer rapidamente. Dentro dessa mentalidade, Alexandre Magno nos apresenta o Scrum em seu livro Tire seu projeto do papel com Scrum, uma estrutura de trabalho nascida no meio de programadores de software, ou seja, pessoas que já pensam totalmente de maneira digital, com formas de trabalho que colaboram com a agilidade e a qualidade nas empresas.


  Para sermos produtivos e fazermos a diferença em nossas organizações, temos que agir com velocidade e qualidade desde a primeira vez para não termos retrabalho. No Magazine Luiza, adotamos os métodos ágeis de trabalho, e o que antes as mães diziam para os filhos “façam devagar para fazer bem-feito” não é mais possível, pois em todos os segmentos temos que trabalhar na velocidade exigida pelo mundo digital.


  Alexandre discorre por temas essenciais para que possamos implantar essa estrutura de trabalho, já que não é apenas uma forma de agir, mas sim o modelo mental que temos que mudar. Não só o nosso, mas das equipes que trabalham conosco. Certamente, a leitura do livro trará a necessidade de mudança, e espero que ele contribua para a melhoria dos seus negócios, independentemente do tamanho da empresa.


  Luiza Helena Trajano


  Presidente do Conselho de
Administração do Magazine Luiza


  INTRODUÇÃO


  O Scrum e o gingado
brasileiro em nome
da agilidade


  A virada do milênio foi um enigma que fez parte de todos da minha geração. Independentemente de crenças e superstições, todos nutríamos uma curiosidade imensa sobre o que o novo milênio nos guardava. Alguns apostavam em novas tecnologias, sonhando com os carros voadores, outros com a paz mundial e um mundo mais justo para todos e, lógico, uma boa parte acreditava que o fim do mundo chegaria logo nas primeiras horas, dias ou anos do novo século.


  No meu caso, àquela altura, eu só sonhava com uma única coisa: que no novo milênio fôssemos capazes de ter sucesso com os nossos projetos, tanto pessoais como profissionais. Sendo um programador de computadores, eu vivia uma realidade um tanto frustrante, visto que a taxa de fracasso dos projetos dessa área no fim do século passado era assustadora. Eu já havia tentado de tudo um pouco, desde processos mais alternativos aos mais rígidos e, inevitavelmente, sempre acabava da mesma forma: clientes diziam não terem recebido o produto que esperavam, programadores frustrados por terem trabalhado horas a fio para entregar um produto fracassado, e o negócio acumulando prejuízos e baixa reputação com os resultados dos projetos. Isso não podia continuar assim, não era possível que não houvesse um jeito de fazer isso dar certo.


  Foi dessa forma, cansado profissionalmente, e quase perdendo as forças, que em 2004 tive meu primeiro contato com Scrum, uma estrutura de trabalho criada por programadores de software que buscavam uma forma de revolucionar os pífios resultados da indústria e que, juntando-se a outros profissionais que buscavam o mesmo, criavam um movimento em busca de mais agilidade nos projetos.


  Scrum, e os tais métodos ágeis, começavam a ser escolhidos por empresas de tecnologia e, em questão de pouco tempo, os resultados apareciam como em um passe de mágica. Pessoas estavam mais motivadas e agora trabalhavam em times, entregando software em poucas semanas (!), colaborando com o cliente e sabendo lidar com as mudanças que chegavam ao longo do caminho.


  Não demorou para elementos do Scrum serem experimentados em projetos pessoais por executivos, escritores, donas de casa, estudantes, famílias, viajantes, músicos, camelôs e muitos outros. Todos em busca de tirar, finalmente, seus projetos do papel.


  Foi também surpreendente ver que os muros em volta dos departamentos de tecnologia das empresas não haviam sido fortes o suficiente para parar o Scrum, que começou a ser experimentado por áreas de RH, Vendas, Marketing, Produção, e até por comitês executivos das empresas. Aliás, é nesse território que parece estar o grande próximo desafio do Scrum e de todo o movimento em volta da agilidade: como podemos tornar empresas inteiras mais ágeis?


  Mas se o Scrum estava brilhando no mundo inteiro, havia certamente alguns lugares em que ele brilhava mais e, constatar isso, foi talvez a parte mais gratificante de toda essa minha jornada. Em 2016, eu estava dando um treinamento de Scrum em Budapeste, na Hungria, quando fui abordado por uma das alunas que me pediu para contar um pouco da história de como nós, brasileiros, tínhamos criado o Scrum. Surpreso, eu falei que os criadores, na verdade, eram norte-americanos, e então perguntei por que ela havia imaginado que o Scrum era um produto brasileiro, e a resposta foi surpreendente: “Os melhores profissionais com quem trabalhei em projetos Scrum foram brasileiros. Os melhores artigos que li sobre o assunto foram escritos por brasileiros. As melhores palestras e treinamentos que fiz, brasileiros. E isso, na verdade, não é só minha opinião, já vi várias pessoas falando o mesmo.”


  Sim, isso é verdade: a reputação do profissional brasileiro que trabalha com métodos ágeis, lá fora, é formidável e, mais recentemente, nossas empresas, principalmente de tecnologia, estão também começando a ser vistas com um olhar de maior respeito pelo mercado externo quando o assunto é Scrum. Aliás, como sempre comento em minhas palestras, depois de ter trabalhado com Scrum em mais de 15 países, afirmo com tranquilidade que, quando o assunto é agilidade de projetos, nossos profissionais, empresas e comunidade estão tranquilamente entre os três primeiros.


  Ter sido um dos pioneiros com Scrum no Brasil é hoje para mim um grande motivo de orgulho. É realmente inexplicável participar de algo que está transformando o trabalho e realizando os projetos das pessoas no mundo inteiro. E eu, que na virada do milênio só queria encontrar uma forma de ter sucesso nos meus próprios projetos, acabei investindo mais de dez anos da minha carreira ensinando e influenciando pessoas, principalmente no meu país, a trabalharem de uma forma a tirar seus projetos, e consequentemente seus sonhos, do papel. Isso vale por uma vida.


  E se o Scrum não foi criado por brasileiros, bem, tenho certeza de que o praticamos com um gingado que ninguém consegue igual.


  Quando o assunto é agilidade de projetos, estamos entre os três primeiros. E se o Scrum não foi criado por brasileiros, tenho certeza de que o praticamos com um gingado que ninguém consegue igual.


  PARTE I


  O suficiente para
começar agora


  Boa parte dos projetos que temos em mente é formada por projetos pessoais, que dependem unicamente de uma estrutura que nos ajude a dar o primeiro passo, e também a avançar continuamente. Esses projetos, muitas vezes, dependem apenas do nosso trabalho, das nossas atitudes. Por um lado, isso reduz bastante a complicação do projeto, já que nesses cenários, na maioria das vezes, não precisaremos contratar pessoas, nem conseguir investimento, entre outros complicadores existentes em projetos maiores. Por outro, há neles uma grande dependência de você e da sua capacidade para progredir, pois, se você desmotivar, o projeto inteiro estará desmotivado. Se você procrastinar, o projeto inteiro procrastinará. Se você cometer um erro, ninguém estará lá para lhe ajudar a enxergar.


  O Scrum, como mencionado na introdução do livro, foi criado para ajudar times a serem bem-sucedidos com seus projetos. Ou seja, o Scrum é totalmente centrado em times. Aliás, seu próprio nome vem de uma formação auto-organizada de times de rugby.


  Contudo, mesmo sabendo que a formação de times é algo muito forte no Scrum, tenho escutado ao longo dos últimos anos muitas histórias que me encorajaram a utilizá-lo nos meus próprios projetos pessoais. Percebi que, copiando algumas das mais marcantes características dos projetos que usam Scrum, seria possível melhorar consideravelmente o resultado mesmo daqueles projetos que dependem apenas de uma ou duas pessoas para serem realizados.


  Essa parte do livro é, portanto, dedicada àqueles que querem tirar seu projeto pessoal do papel, não importando se este seja sobre se aventurar em um ano sabático, escrever um livro, conseguir um novo emprego, mudar de carreira, viajar o mundo, reformular seu guarda-roupa, comprar uma casa, mudar de cidade, aprender a cozinhar, criar um jogo de tabuleiro com o filho, ou mesmo gerenciar suas finanças.


  Nessa parte, não nos prenderemos, portanto, em seguir a estrutura fiel do Scrum – onde temos muitos elementos centrados em times. Em vez disso, copiaremos um conjunto rico das mais importantes atitudes e práticas, presentes em projetos Scrum, e que têm sido um importante aliado para muitas pessoas ao redor do mundo tirarem seus projetos pessoais do papel.


  Atitudes


  #1 – Enfrente a paralisia analítica


  #2 – Valide a parte mais crítica do seu projeto rapidamente


  #3 – Reconheça que o mundo a sua volta é mais complexo do que você gostaria


  #4 – Visualize verdades, por mais desconfortáveis que elas sejam


  Práticas


  #1 – Product Vision


  #2 – Product Backlog


  #3 – Sprint


   


  A “paralisia analítica” surge com a ideia de que nunca estamos prontos para a execução, sempre achando que precisamos pesquisar e organizar mais e, assim, não conseguimos obter progresso verdadeiro.


  Atitudes


  Atitude #1 – Enfrente a paralisia analítica


  Todo projeto precisa de um ponto de partida, que normalmente acontece por meio de um esforço para analisar o contexto no qual e para o qual o projeto será executado. Essas atividades são importantes para entendermos melhor o objetivo e as características do projeto, e assim decidir se o mesmo faz sentido ou não e, em caso afirmativo, descobrir o que deve ser construído ou qual trabalho deve ser executado. No mundo de projetos, portanto, é comum que as atividades de análise precedam as de execução.
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  Contudo, o que parece ser uma sequência natural – afinal, como poderíamos avançar com algo que ainda não conhecemos? – na verdade esconde uma série de armadilhas que podem já decretar o fracasso do seu projeto logo no início.


  Por exemplo, nos mudarmos para fora do país sempre foi uma conversa recorrente em minha casa. Eu e minha esposa nutríamos uma paixão permanente pela cidade de Londres, e também pela cultura britânica em geral. Toda vez que visitávamos o país não faltavam especulações sobre a possibilidade de lá vivermos, e sempre ao retornar para o Brasil iniciávamos uma cruzada pela internet, livros e guias: como seria viver em Londres, como eram as escolas e os ambientes de trabalho, se haveria preconceito com brasileiros, os filhos se adaptariam com facilidade, etc.


  Algumas vezes, chegamos perto da execução do plano. Cheguei a passar por processos de entrevistas com empresas britânicas, ser aprovado, pesquisar a casa ideal, ter tudo certo para a mudança, mas… na “hora h”, acabávamos desistindo por não nos acharmos preparados o suficiente para executar o plano de morar em Londres. Era comum nós falarmos frases como: “É uma decisão muito complexa. Vamos esperar um pouco mais, pesquisar um pouco mais e fazer algumas visitas a mais. Ainda não estamos prontos”. E, assim, abandonávamos o projeto.


  Neste exemplo, apresento uma disfuncionalidade que aparece em muitos projetos com mais frequência do que gostaríamos: a “paralisia analítica”. Ela surge através do sentimento de que nunca estamos prontos para a execução, sempre achando que precisamos pesquisar mais, estudar mais, organizar melhor as coisas, analisar mais e, assim, não conseguimos obter progresso verdadeiro com esse projeto, pois nunca nos movemos para a execução – ou o fazemos tarde demais.


  De fato, a execução de um projeto é a fase na qual você validará se sua ideia pode realmente cumprir com o que prometeu ao fim da análise. Mais do que isso: é nela que você validará se todas as suas descobertas e conclusões alcançadas durante a fase de análise são mesmo verdadeiras na prática. A execução, portanto, é uma fase pavorosa para muitos, já que pode mostrar que suas crenças são erradas, que aquele seu projeto não faz muito sentido, ou que todas aquelas coisas bonitas, idealizadas, desenhadas e planejadas não são exequíveis ou alcançáveis. Continuar analisando, estudando e planejando será sempre mais confortável e seguro. Ficamos com tanto medo de fazer escolhas erradas que procrastinamos ao máximo o movimento para a execução.
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